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PROJETO PEDAGÓGICO:
VOLEIBOL 

Naipe: Masculino e Feminino
Faixas Etárias: 08 a 20 anos

Categorias: Escolinhas de Formação, Mini-Voleibol, Mirim, Infantil, Infanto-Juvenil e Juvenil.

OBJETIVO GERAL:

         Desenvolver o processo de aprendizagem para que os praticantes estejam em plenas condições de vivenciar o desporto voleibol tanto em nível de competição e como meio de socialização.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

· Ensinar e aprimorar os fundamentos do voleibol;

· Desenvolver os aspectos técnico-táticos do voleibol;

· Capacitar à evolução física dos atletas;

· Ensinar e aplicar as regras de jogo;

· Praticar o jogo de voleibol.

PROCESSO DE APRENDIZAGEM NO VOLEIBOL


Assim como toda modalidade desportiva, o voleibol baseia-se em gestos específicos que devem ser dominados perfeitamente para que se atinja o alto nível de desempenho desportivo. Contudo, o aprendizado dos fundamentos técnicos específicos do voleibol é bastante complexo, pois muitos dos fundamentos são realizados de forma antinatural ou construídos. Muitos são os fatores que influenciam de forma negativa o aprendizado no voleibol, pois a própria regra do jogo não permite que alguns movimentos de contato com a bola sejam realizados, além dos deslocamentos que devem obedecer a uma forma bastante específica de execução para que seja considerado eficaz e eficiente. Não é raro um atleta ao executar uma ação misturar inúmeras formas de habilidades motoras naturais como, por exemplo, saltitar, correr, e galopar, na tentativa de realizar um bloqueio ou um ataque, ou seja, o deslocamento realizado de frente para a rede e em velocidade, tendo que realizar simultaneamente algumas passas cruzadas e/ou laterais, torna bem mais complexo a coordenação de movimentos (BIZZOCCHI, 2004). 
          No entendimento de SUVOROV e GRISHIN (2004), a assimilação das ações motoras envolvidas no ensino do voleibol assemelha-se com a formação dos conhecimentos intelectuais, onde se distingui as seguintes etapas: “(a) conhecimento da ação estudada; b) aprendizagem da ação motriz; c) repetição; d) comprovação do que foi aprendido” (p. 21). 

BIZZOCCHI (2004, p. 61) divide o processo de aprendizagem do voleibol em cinco etapas, conforme o estágio de desenvolvimento humano:

1. Escolar (07 a 10 anos)

· Habilidades básicas e combinadas;

· Variações nas formas de rebater;

· Jogos adaptados de rebater.

2. Iniciação (10 a 12 anos)

· Habilidades trabalhadas não especificamente, mas adaptadas às do voleibol;

· Combinação das habilidades básicas com rebater;

· Maior complexidade nas combinações;

· Jogos adaptados sobre a rede;

· Jogos e tarefas de rebater mais específicos.

3. Aprendizagem (12 a 16 anos)

· Início da aprendizagem das habilidades específicas do voleibol;

· Habilidades específicas;

· Ênfase nas formas básicas;

· Evolução nas formas de jogo;

· Reforço no raciocínio tático.

4. Aperfeiçoamento (16 a 19 anos)

· Combinação dos fundamentos;

· Variação dos fundamentos;

· Raciocínio tático mais elaborado;

· Formas concretas e mais elaboradas de jogo;

· Correções táticas;

· Início da especialização.

5. Treinamento total (a partir dos 19 anos)

· Jogador pronto;

· Manutenção da técnica;

· Amadurecimento tático e psicológico;

· Adaptação técnica em relação às funções;

· Especialização.

Andar, correr, saltar (saltitar e galopar), lançar, rebater, equilíbrio (estático, recuperado e dinâmico) são algumas das habilidades envolvidas na prática do voleibol, e que devem incluídas nos diversos momentos de uma aula de educação física ou iniciação, com a combinação de todas estas habilidades de forma bastante criativa. Além disto, é importante que um trabalho de consciência corporal também faça parte das atividades propostas para o desenvolvimento do voleibol, pois o “auto-conhecimento por meio de feedback interno leva a uma performance mais segura e com mais qualidade” (BIZZOCCHI, 2004, p. 64).

Por definição, “volear é a habilidade de rebater, em que o executante mantém o controle constante do objeto manipulado, geralmente junto ao próprio corpo, ou ainda, uma habilidade combinada de uma seqüência de absorção e de propulsão, em um contato instantâneo com a bola” (BIZZOCCHI, 2004, p. 64). Tanto o volear quanto o rebater são habilidades intimamente ligadas à prática do voleibol, pois o aluno / atleta deve manter a bola sob total controle, enviando-a para determinado ponto da quadra adversária de acordo com o momento do jogo. Ao vivenciar de modo concreto as habilidades de volear e rebater durante suas práticas motoras, a criança encontrará muito mais facilidade na aprendizagem do voleibol, principalmente as habilidades que exigem uma coordenação mais fina e elaborada de movimentos. 

	 
	Treinamento a Longo Prazo Distribuição Quantitativa e Qualitativa 
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	CATEGORIA 
	IDADE
	FREQUÊNCIA
	DURAÇÃO
	PORCENTAGEM

	
	
	
	
	 
	
	
	
	
	
	
	

	INICIAÇÃO
	8 a 11
	2 e 3 V/S
	45' a 60'
	TÉCNICA = 30%

	
	
	
	
	TÁTICA = 10%
	 

	
	
	
	
	FÍSICO = 60%
	 

	
	
	
	
	 
	
	
	
	
	
	
	

	MIRIM
	12 e 13
	3 V/S
	60' a 75'
	TÉCNICA = 30%

	
	
	
	
	TÁTICA = 20%
	 

	
	
	
	
	FÍSICO = 50%
	 

	
	
	
	
	 
	
	
	
	
	
	
	

	INFANTIL 
	14 e 15
	3 e 4 V/S 
	75' a 105'
	TÉCNICA = 35%

	
	
	
	
	TÁTICA = 25%
	 

	
	
	
	
	FÍSICO = 40%
	 

	
	
	
	
	 
	
	
	
	
	
	
	

	INFANTO
	16 e 17
	4 e 5 V/S
	105' a 120'
	TÉCNICA = 35%

	
	
	
	
	TÁTICA = 35%
	 

	
	
	
	
	FÍSICO = 30%
	 


Metodologia para o ensino do voleibol


Encontrar uma metodologia que sirva integralmente aos interesses do ensino-aprendizagem do voleibol é algo bastante complexo, pois não há como garantir que a metodologia “A” é mais adequada que “B” ou vice-versa. E, talvez, aí resida o grande desafio para o professor / técnico que pretende desenvolver o voleibol, que é encontrar a melhor maneira de fazer com que seus alunos / atletas vivenciem a prática da modalidade com qualidade.

De forma geral, há duas metodologias bastante usadas para o ensino do voleibol:

· Método dinâmico-paralelo;

· Método progressivo-associativo.

Em ambos os métodos os fundamentos são divididos em grupos de ação, sendo três no método dinâmico-paralelo e quatro no método progressivo-associativo.

O método dinâmico-paralelo divide o ensino dos fundamentos da seguinte forma (BOJIKIAN, 2003; BIZZOCCHI, 2004):

	Grupo 1
	Grupo 2
	Grupo 3

	Posições básicas
	Saque tipo tênis
	Defesa

	Movimentações específicas
	Cortada
	Rolamentos

	Saque por baixo
	Bloqueio
	Mergulhos

	Manchete
	
	Recursos

	Toque por cima
	
	


Mesmo tendo um número considerável de seguidores, de acordo com BIZZOCCHI (2004), este método de ensino apresenta algumas questões que merecem melhor atenção. Segundo este autor, utilizar o ensino do saque por baixo como primeiro momento de contato com a bola pode provocar certas limitações na seqüência pedagógica do trabalho e, também, à junção dos fundamentos. Para fundamentar seu argumento, BIZZOCCHI coloca que um iniciante já encontra muitas dificuldades voleando ele mesmo a bola de voleibol, maior será a dificuldade tendo que receber uma bola sacada por um colega, e que também não possui domínio suficiente sobre suas ações, tornando a tarefa muito mais complexa.

No método progressivo-associativo, a divisão dos fundamentos é feita da seguinte forma:

	Grupo 1
	Grupo 2
	Grupo 3
	Grupo 4

	Posições básicas
	Cortada
	Defesa
	Recursos

	Movimentações específicas
	Bloqueio
	Rolamentos
	

	Toque por cima
	Saque tipo tênis
	Mergulhos
	

	Manchete
	Saque balanceado
	
	

	Saque por baixo
	
	
	


Neste método, os fundamentos aparecem agrupados conforme o grau de postura adequado para sua execução e permite uma seqüência de ação na transposição de um fundamento para outro.

De acordo com RIBEIRO (2004), os fundamentos podem ser divididos em dois grupos:

	Ofensivos
	Defensivos

	Saque
	Recepção

	Levantamento
	Bloqueio

	Ataque
	Defesa



Dentro do processo de ensino-aprendizagem do voleibol, cada fundamento da modalidade requer um gesto técnico específico de execução por parte do aluno / atleta, sendo a técnica entendida como ação especifica da modalidade que é utilizado pelo aluno / atleta na execução de uma determinada tarefa motora com o máximo de rendimento e o mínimo de esforço (RIBEIRO, 2004; WEINECK, 2003).


Segundo BIZZOCCHI (2004), o método mais adequado para o ensino do voleibol é o sintético-analítico-sintético, pois permite ao aluno / atleta “experimentar o fundamento, aprendê-lo de forma decomposta e depois realizá-lo de forma global” (p. 69), sendo estruturado da seguinte forma:

· Apresentação do fundamento;

· Importância do aprendizado correto e da utilização no jogo;

· Experimentação (global);

· Seqüência pedagógica;

· Exercícios educativos e formativos;

· Fixação;

· Aplicação.

No entanto, SUVOROV e GRISHIN (2004, p. 24) lembram que “para que o processo de ensino transcorra com sucesso, é necessário realizar de forma continuada a análise e avaliação do que foi aprendido [...], sendo obrigatória em todas as etapas do aprendizado”.

Abaixo se apresenta uma proposta de treinamento a longo prazo a ser desenvolvido para as capacidades técnicas e táticas do voleibol dos 10 aos 20 anos de idade:
	Conteúdo
	Idade

	Capacidades Técnicas
	

	Fundamento
	Execução
	10 
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	Posições Básicas

 
	Baixa
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	E
	M
	M
	M

	
	Média
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	E
	M
	M
	M

	
	Alta
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	E
	M
	M
	M
	M

	Movimentações Específicas

 
	Corrida
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	E
	M
	M
	M

	
	Galope
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	M
	M
	M
	M
	M

	
	Passada Lateral
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	M
	M
	M
	M
	M

	
	Passada Cruzada
	
	
	I
	I
	E
	E
	M
	M
	M
	M
	M

	
	Passada Mista
	
	
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	M
	M

	
	Saltito
	
	I
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	M
	M
	M

	Toque

 
	Frontal
	I
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M
	M

	
	Lateral
	
	I
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M

	
	Costas
	
	I
	I
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	E
	M

	
	Salto
	
	
	I
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	E
	M

	Manchete

 
	Frontal
	I
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M
	M

	
	Lateral
	
	I
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M

	
	Costas
	
	
	I
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	M
	M

	
	Deslocamento
	I
	I
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M

	Saque

 
	Por Baixo
	I
	I
	A
	A
	E
	M
	M
	M
	M
	M
	M

	
	Por Cima
	
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M

	
	Por Cima Caminhando
	
	
	I
	I
	A
	A
	M
	M
	M
	M
	M

	
	Flutuante
	
	
	
	
	I
	I
	A
	A
	M
	M
	M

	
	Viagem
	
	
	
	
	
	I
	I
	A
	E
	E
	M

	Recepção

 
	Toque
	I
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M
	M

	
	Manchete
	I
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M
	M

	
	Deslocamento
	I
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M
	M

	Levantamento

 
	Frontal
	I
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M
	M

	
	Lateral
	
	I
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M

	
	Costas
	
	
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M

	
	Salto
	
	
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	E

	
	Bola Alta
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M
	M
	M

	
	Bola Rápida
	
	
	
	I
	I
	A
	E
	E
	E
	E
	M

	
	1ª Bola
	
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	E
	M

	
	Bolas de Fundo
	
	
	
	
	I
	I
	A
	E
	E
	E
	M

	
	Bola de 2ª de toque
	
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	M
	M
	M

	
	Bola de 2ª c/ uma mão
	
	
	
	
	I
	I
	A
	E
	E
	M
	M

	Ataque

 
	Chão
	I
	I
	A
	A
	M
	M
	M
	M
	M
	M
	M

	
	Salto
	I
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	E
	M
	M

	
	Bola Alta
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M
	M
	M

	
	Bola Rápida
	
	
	
	I
	I
	A
	E
	E
	E
	E
	M

	
	1ª Bola
	
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	E
	M

	
	Bolas de Fundo (P1 e Pipe)
	
	
	
	
	I
	I
	A
	E
	E
	E
	M

	
	Fintas
	
	
	
	
	
	I
	A
	A
	E
	E
	M

	
	Largadas e Exploradas
	
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M

	Bloqueio  
	Simples
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	M
	M
	M
	M

	
	Duplo
	
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M

	
	Triplo
	 
	 
	 
	 
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	M

	Defesa

 
	Manchete
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M
	M
	M

	
	Toque
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M
	M
	M

	
	Deslocamento
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M
	M

	
	Rolamento
	 
	 
	 
	 I
	 I
	A
	E
	E
	E
	M
	M

	
	Mergulho
	 
	 
	 
	 
	I
	A
	E
	E
	E
	M
	M


	Conteúdo
	Idade

	Capacidades Táticas
	

	Fundamento
	Execução
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20

	Sistema de Ataque e Contra-ataque
	Fintas
	
	
	
	
	I
	I
	A
	E
	E
	M
	M

	
	Combinação de Ataque
	
	
	
	I
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E

	Sistema de Recepção
	W
	I
	I
	A
	A
	E
	M
	M
	M
	M
	M
	M

	
	Semicírculo
	
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	M
	M
	M

	
	4 passadores
	
	
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	M
	M

	
	3 passadores
	
	
	
	
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M

	
	2 passadores
	
	
	
	
	
	
	I
	A
	E
	E
	M

	
	Com Líbero
	
	
	
	
	
	I
	I
	A
	E
	E
	E

	Sistema de Bloqueio

 
	Bola Alta
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M
	M

	
	Bola Rápida
	
	
	
	I
	I
	A
	E
	E
	E
	E
	M

	
	1ª Bola
	
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	E
	M

	
	Bola Fundo
	
	
	
	
	I
	I
	A
	E
	E
	E
	M

	Sistema de Defesa

 
	Centro Avançado
	I
	I
	A
	A
	M
	M
	M
	M
	M
	M
	M

	
	Centro Recuado
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M
	M

	
	Bloqueio Duplo
	
	
	I
	I
	A
	A
	E
	E
	E
	M
	M

	
	Bloqueio Triplo
	 
	 
	 
	 
	I
	A
	A
	A
	E
	E
	M

	
	Com Líbero
	
	
	
	
	
	I
	I
	A
	E
	E
	E

	Sistema de Jogo

 
	6x0
	I
	I
	A
	A
	M
	M
	M
	M
	M
	M
	M

	
	4x2 simples
	
	
	I
	A
	E
	E
	M
	M
	M
	M
	M

	
	4x2 c/ infiltração
	
	
	
	I
	A
	A
	E
	E
	M
	M
	M

	
	5x1
	
	
	
	I
	I
	A
	E
	E
	E
	M
	M


Legendas: I = Inicio; A = Aperfeiçoamento; E = Essencial; M = Manutenção.

RECURSOS MATERIAIS:

· Ginásio equipado com placar eletrônico, postes móveis, redes e antenas;

· Academia com aparelhos de musculação;

· Bolas de voleibol;

· Bolas específicas para levantadores;

· Bolas de medicinebol de variados pesos;

· Bolas suíças;

· Placas p/ bloqueio;

· Aparadores de soco;

· Placares móveis;

· Cones;

· Tatames para saltos;

· Colchonetes;

· Caixotes;

· Bancos de vários tamanhos;

· Cordas elásticas;

· Bastões;

· Cordas;

· Bolas de borracha de variadas cores e tamanhos;

· Mesas;
· Bolas de outros esportes (basquete, futebol, tênis...);

· Coletes para identificar os jogadores;

· Aros.  

AVALIAÇÃO:

          As avaliações são determinadas pelo respectivo técnico de cada categoria, realizadas em ocasiões específicas tais como: Scouts em jogos e ou treinamentos, avaliações de desempenho técnico, testes de atenção e concentração, testes e avaliações físicas trimestrais ou semestrais.

OBS.
        O plano pedagógico foi elaborado individualmente para cada naipe e categoria em sua primeira vez no ano de 2000 pelos técnicos do Departamento de Voleibol da UCS em conjunto com o curso de Educação Física da UCS através da prof. Jussara Marchioro Stumf, que no momento era a coordenadora pedagógica do Projeto UCS/Olimpíada – 2004. 
          Estes planos pedagógicos foram reformulados no ano de 2006 pela equipe de técnicos da Associação dos Pais e Amigos dos Atletas de Voleibol de Caxias do Sul (APAAVÔLEI) tendo como referência o estudo elaborado pelo Prof. Esp. Áquila Py Roggia, de forma a englobar todas as necessidades das categorias de base das APAAVôlei.
